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IMPACTO DA ESTOMATERAPIA NA REMISSÃO DE ÚLCERA NEUROPÁTICA EM
PESSOAS COM DIABETES MELLITUS ATENDIDA NO INTERIOR DO CEARÁ
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Introdução: Úlceras neuropáticas associadas ao diabetes mellitus configuram-se como
complicações  de  alta  morbidade,  caracterizadas  pela  dificuldade  de  cicatrização  e
elevada  predisposição  a  infecções  e  amputações.  O  cuidado  especializado  em
estomaterapia representa uma abordagem baseada em evidências, capaz de promover a
recuperação tecidual e prevenir desfechos adversos. Objetivo: Descrever a evolução
clínica  de  um  paciente  com  úlcera  neuropática  crônica  submetido  ao  manejo
especializado em estomaterapia no município de Senador Pompeu, Ceará. Relato de
caso: Paciente masculino, 71 anos, diagnóstico de Diabetes Mellitus tipo 2 há 25 anos,
apresentava úlcera neuropática em membro inferior direito persistente há 17 anos. Após
a implantação do serviço de estomaterapia, foi realizada avaliação sistemática da lesão,
identificação  de  fatores  de  risco  associados  e  definição  de  um  plano  terapêutico
individualizado. As intervenções incluíram controle glicêmico rigoroso, seleção adequada
de  coberturas  baseadas  no  estágio  da  ferida,  técnicas  de  desbridamento  integral  e
manutenção do ambiente úmido ideal para cicatrização. A educação em saúde voltada
para o autocuidado e a prevenção de novos agravos foi continuamente reforçada. Após
oito meses de seguimento, observou-se remissão completa da lesão, sem recorrência até
o momento da finalização do acompanhamento. Conclusão: O caso relatado evidencia a
eficácia da estomaterapia no manejo de úlceras neuropáticas crônicas, demonstrando
que  a  atuação  de  enfermeiros  especializados,  pautada  em  protocolos  assistenciais
baseados em evidências, é determinante para a promoção da cicatrização e prevenção de
complicações.  A  experiência  destaca  a  relevância  da  expansão  desses  serviços,
especialmente em regiões de maior vulnerabilidade, como estratégia fundamental no
enfrentamento das doenças crônicas.
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